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RESUMO
O presente trabalho apresenta um estudo sobre a estruturação de indicadores de desempenho para a medição 
da sustentabilidade de um a organização do segmento da construção civil pesada. O objetivo do estudo foi 
desenvolver uma estrutura de indicadores de sustentabilidade, que envolve-se as áreas de meio ambiente, se-
gurança do trabalho, saúde ocupacional e gestão de talentos, a im de demonstrar a maturidade da organização 
em tornar-se uma empresa referente em sustentabilidade no seu segmento. Os procedimentos metodológi-
cos adotados foram preponderantemente da pesquisa bibliográica e documental. Por meio deste estudo foi 
possível estruturar vinte e três novas métricas, com indicadores focados na sustentabilidade, parametrizados e 
implantados nas obras.
PALAVRAS CHAVE: Indicadores; Qualidade; Sustentabilidade; Planejamento estratégico; Construção Civil.
ABSTRACT
This work presents a study on the structuring of performance indicators for measuring the sustainability of an organi-
zation in the heavy civil construction segment. The objective of the study was to develop a structure of sustainability 
indicators, which involves the areas of environment, occupational safety, occupational health and talent manage-
ment, in order to demonstrate the organization's maturity in becoming a reference company in Sustainability in its 
segment. The methodological procedures adopted were preponderantly of bibliographical and documentary resear-
ch. Through this study it was possible to structure twenty-three new metrics, with indicators focused on sustainability, 
parameterized and implanted in the works.
KEYWORDS: Indicators; Quality; Sustainability; Strategic Planning; Civil construction. 
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empresa. Iniciando pelo tema sobre indicadores de de-
sempenho e seus principais atributos, terminando com 
os indicadores de sustentabilidade.
    
2.1 Indicadores de desempenho
Como deinição um indicador é uma ferramenta que 
permite a obtenção de informações sobre uma dada re-
alidade, tendo como característica principal um poder de 
sintetizar diversas informações, retendo apenas o signii-
cado essencial dos aspectos que estão sendo analisados 
(CAMPOS e MELO, 2008).
Indicadores são representativos qualiicáveis, de pro-
cesso, características de produtos e outras atividades. O 
objetivo é permitir aos gestores acompanhar os resultados 
obtidos pela organização, com propósitos de adotar medi-
das corretivas que se façam necessárias (LUCINDA, 2010).
Os indicadores de negócio destinam-se a avaliar a or-
ganização como uma entidade fornecedora de produto e 
prestadora de serviço, a seus clientes potenciais, por meio 
de mensuração de parâmetros estratégicos, principal-
mente em seus processos de interação com o ambiente 
externo. Esses indicadores denominam-se também indi-
cadores de desempenho, que destinam-se basicamente 
à parte permanente análise por paetê do corpo gerencial 
da empresa (TAKASHINA, 2002).
De acordo com Campos e Melo (2008) dentro desses 
contextos, pode-se disser que os indicadores são ferra-
mentas utilizadas pelas organizações para monitorar de-
terminados processos quanto ao alcance de uma meta ou 
padrão mínimo de desempenho estabelecido.
Segundo Lucinda (2010), os indicadores podem ser 
classiicados em indicadores de qualidade e também de 
não qualidade, onde é medido o total de itens produzidos 
corretamente dividido pelo total de itens, e o itens defei-
tuosos divididos pelo total de itens consecutivamente. Os 
indicadores devem ser capazes de permitir aos gestores 
uma interpretação da realidade (LUCINDA, 2010).
Os indicadores da qualidade ainda podem ser dividi-
dos em corporativos e setoriais, ou mesmo estratégicos e 
operacionais (LUSTOSA, 2008). 
No nível operacional temos os indicadores de proces-
so, que devem representar todos os processos existentes 
na empresa e que sejam importantes na dinâmica de cria-
ção de um valor para o consumidor. Dos vários grupos de 
indicadores de níveis operacionais surgem os de necessi-
dade tática (FERNANDES, 2004).
Já os indicadores estratégicos estão relacionados 
à gestão estratégica do sistema organizacional, e os in-
dicadores operacionais fornecem informações sobre o 
1. INTRODUÇÃO
O presente trabalho apresenta um estudo sobre a estrutu-
ração de indicadores de desempenho para a medição da 
sustentabilidade em um a organização do segmento da 
construção civil pesada.
A existência de um indicador de desempenho em 
uma organização permite uma análise muito mais abran-
gente e profunda sobre a efetividade de uma gestão 
e de seus resultados do que uma simples constatação. 
Além de promover a cultura para a excelência, medir re-
sultados sistematicamente e de forma estruturada, é de 
fundamental importância para uma organização, uma 
vez que possibilita a comparação com ciclos ou períodos 
passados. (FNQ, 2015a).
Em um ambiente de forte concorrência como se veri-
ica atualmente, as empresas vencedoras são aquelas que 
percebem e implementam mudanças necessárias que 
possam continuar satisfazendo o consumidor, não apenas 
fazendo pequenas monitorações (FERNANDES, 2004).
A necessidade de medir o desempenho por meio de 
indicadores é crescente em todas as organizações, pois 
um indicador de desempenho é uma informação quan-
titativa e/ou qualitativa que expressa o desempenho dos 
processos em termos de eiciência, eicácia ou nível de 
satisfação. Os indicadores funcionam como ferramentas 
que conduzem ao comportamento desejado e devem dar 
aos indivíduos o direcionamento que precisam para atin-
gir os objetivos estratégicos da organização (FNQ, 2015b).
É importante destacar que muitas empresas possuem 
em seus planejamentos estratégicos, diversos objetivos a 
serem alcançados com o desenvolver dos anos e das ati-
vidades realizadas, e quando bem estruturados os indica-
dores dentro de uma organização os mesmos, passam a 
dar índices coniáveis e traçam uma projeção do alcance 
desses objetivos.
Dessa forma, que este estudo abordará uma empresa 
de construção civil pesada, ao qual já possuía alguns pa-
drões de medição de desempenho por indicadores, que 
decidiu implantar  indicadores que se envolvessem tam-
bém as áreas de meio ambiente, segurança do trabalho, 
saúde ocupacional e gestão de talentos, a im de desen-
volver e estruturar indicadores que possam demonstrar 
maturidade da organização em tornar-se uma empresa 
referente em sustentabilidade.
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Nesse capítulo serão apresentados os principais concei-
tos teóricos referentes aos indicadores utilizados para 
o desenvolvimento desse trabalho e das pesquisas na 
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Para Fernades (2004) os indicadores precisam externar 
credibilidade e, para tanto, devem ser gerados de forma 
criteriosa, assegurando a disponibilidade dos dados e 
resultados mais relevantes no menor tempo e custo pos-
sível. Bem como precisa atender os critérios e atributos, 
destacando-se entre eles a seletividade, simplicidade e 
clareza, abrangência, rastreabilidade e acessibilidade, 
comparabilidade, estabilidade e rapidez de disponibilida-
de, bem como baixo custo de obtenção.
De acordo com Lucinda (2010), existem diferentes ti-
pos de indicadores, dentre eles podemos citar:
•  Indicadores Estratégico: aqueles que indicam o anda-
mento da organização em direção a consecução de 
sua visão de futuro; 
• Indicadores de produtividade: medem a relação de 
insumos do processo ou atividades e suas saídas (pro-
dutos). Medem a eiciência do processo e atividades.
• Indicador de Capacitação: medidas que expressa in-
formações sobre a estimativa da produção, capacida-
de instalada e número de empregados.
• Indicadores de Efetividade: indicadores de impacto, 
aos quais medem os impactos do processo sobre a 
clientela.
• Indicadores de qualidade: Medem as medidas de sa-
tisfação ou insatisfação dos clientes. Resultados dos 
processos e de sua eicácia.
Considerando os atributos e tipos de indicadores, que 
a seguir apresentaremos, além dos já citados, a perspecti-
va dos indicadores de sustentabilidade. 
2.3 Indicadores de sustentabilidade
Para Bellen (2006) o processo de desenvolvimento de 
indicadores de sustentabilidade deve contribuir para 
uma melhor compreensão do que seja desenvolvimento 
sustentável. 
Os indicadores de sustentabilidade fornecem infor-
mações sobre o desempenho econômicos, ambientais e 
sociais da organização, relacionados aos seus aspectos 
materiais, que são aqueles que reletem impactos econô-
micos, ambientais e sociais signiicativos da organização ou 
inluenciam substancialmente as avaliações e decisões das 
partes interessadas no negócio da organização (GRI, 2015).
A dimensão econômica da sustentabilidade trata dos 
impactos econômicos na organização e sobre as suas par-
tes interessadas, assim como nos sistemas econômicos 
em nível local, nacional e global. A dimensão econômica 
ilustra o luxo de capital entre as diferentes partes inte-
ressadas e os principais impactos econômicos da orga-
nização sobre a sociedade como um todo, levando em 
desempenho dos processos (LUSTOSA, 2008). De acordo 
com Fernandes (2004), os indicadores estratégicos estão 
no último nível e representam a posição e o posiciona-
mento da empresa. 
A separação vertical dos indicadores ocorre pela pró-
pria necessidade diferenciada da informação para o ge-
renciamento, nos três patamares básicos em que se divi-
de uma empresa, estratégico, tático e operacional.
Para Campos e Melo (2008), outro fator relevante é a 
inalidade dos indicadores. Eles servem para medir o grau 
de sucesso da implantação de uma estratégia em relação 
ao alcance dos objetivos estabelecidos. Entretanto, é fun-
damental que seja observado o fato de que um indica-
dor muito complexo ou de difícil mensuração não é ade-
quado, pois o custo nele empregado para sua obtenção, 
pode inviabilizar sua operacionalização.
   
2.2 Principais atributos dos indicadores
A tarefa básica de um indicador é expressar, da forma 
mais básica, e mais simples possível, uma determinada 
situação que se deseja avaliar. O resultado do indicador é 
uma fotograia do dado no momento, e demonstra sobre 
uma base de medidas o que está sendo feito no momen-
to (FERNANDES, 2004).
Segundo Lustosa (2008), o principal objetivo dos in-
dicadores são explicitar as necessidades e expectativas 
dos clientes, viabilizar a aplicação de metas do negócio, 
suporte a análises críticas dos resultados dos negócios, às 
tomadas de decisão e ao controle e planejamento, bem 
como contribuição para a melhoria de processos e pro-
dutos da organização. Para o autor os principais atributos 
dos indicadores são os seguintes: 
Adaptabilidade: capacidade do indicador em dar res-
posta às mudanças de comportamento e exigência dos 
clientes, podendo ser desnecessários a qualquer momen-
to, e portanto tende a ser substituídos;
• Representatividade: o indicador deve captar as etapas 
mis importantes e críticas dos processos;
• Simplicidade: o indicador deve ser fácil de aplicar e ser 
entendido;
• Rastreabilidade: facilidade de identiicar a origem dos 
dados, seu registro e manutenção;
• Disponibilidade: facilidade de acesso e disponível a 
tempo;
• Economia: não se deve gastar muito tempo procuran-
do dados, e o custo de obtenção dos mesmos devem 
ser menor que o benefício de obtê-los;
• Praticidade: o indicador deve funcionar na prática 
para tomada de decisões.
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Desde sua fundação, ela vem executando serviços em 
empreendimentos importantes no setor elétrico brasileiro, 
construções de pontes, realocação de estradas vicinais e 
núcleos comunitários. A partir de 2004 atua em empreen-
dimentos de porte no setor de geração de energia elétrica 
através do uso de fontes renováveis, especializando-se na 
construção de PCHs, UHEs e Complexos Eólicos no Brasil.
Vem contribuindo para o desenvolvimento sustentá-
vel do país, obtendo destaque no mercado em que atua, 
prestando serviços com qualidade e respeito ao meio am-
biente, criando parcerias com clientes e fornecedores. Em 
2011 obteve a certiicação de seu Sistema de Gestão da 
Qualidade, baseado nos requisitos da NBR ISO 9001:2008. 
Buscando a melhoria contínua, a empresa desen-
volveu um sistema de gestão integrada, denominados 
Sistema de Sustentabilidade (S³), nele atuam as áreas de 
qualidade, meio ambiente, saúde ocupacional, segurança 
do trabalho e também gestão de talentos.
Dentro da gestão estratégica da empresa, foram traça-
dos alguns objetivos a serem alcançados pela gestão até 
o ano de 2020. O objetivo estratégico que corresponde à 
área da sustentabilidade é: “Tornar-se empresa referência 
em Ações de Sustentabilidade”. 
Através desse objetivo estratégico, foi composto um 
plano de ação para desenvolver essa competência antes 
da estimada data. Uma das formas encontradas foi atra-
vés de acompanhamento de indicadores hoje relaciona-
dos às áreas da sustentabilidade da organização.
Na sequência foram realizadas reuniões com os res-
ponsáveis de cada área da sustentabilidade, e deinidos 
prazos referente aos estudos e as deinições de quais indi-
cadores seriam utilizados.
Assim que deinidos os indicadores, foram desenvolvi-
dos memórias de cálculos, para que os números e índices 
entregues ao sistema de gestão mantivessem o mesmo 
padrão e a garantia dos dados informados. 
Os mesmos foram encaminhados aos seus responsá-
veis nas obras e empreendimentos, para tabulação de da-
dos e preenchimentos dos indicadores, ao qual devem ser 
encaminhado ao sistema de gestão mensalmente para 
compilação e análise crítica dos dados para a direção.  
Foram então desenvolvidos e aprimorados indicado-
res para o início do ano de 2016, os mesmos veem sendo 
compilados em base de dados, e assim que encerrado 
o ciclo anual, as metas hoje deinidas passarão por uma 
análise crítica podendo sofrer alterações (Ver Quadro 01 – 
Indicadores de sustentabilidade).
Conforme apresenta o Quadro 01, após a coleta de 
dados de todos os indicadores referente ao ano 2016, os 
consideração seu desempenho econômico, sua presença 
no mercado, suas práticas de compras, etc. (GRI, 2015).
A dimensão ambiental da sustentabilidade refere-se 
aos impactos da organização sobre ecossistemas, incluindo 
aspectos bióticos e abióticos (GRI, 2015). Os Indicadores de 
desempenho ambiental visam demonstrar práticas orga-
nizacionais no sentido de minimizar os impactos ao meio 
ambiente decorrente de suas atividades. Esses indicadores 
referem-se ao uso de recursos naturais demonstrados, ini-
ciativas de gerenciamento ambiental, os impactos signii-
cativos relacionados ao setor e a atividade e as respectivas 
ações de minimização (CAMPOS e MELO, 2008).
Conforme as diretrizes do GRI (2015) a dimensão social 
da sustentabilidade diz respeito aos impactos da organiza-
ção sobre os sistemas sociais em que ela atua, nela abor-
dam-se as práticas trabalhistas e direitos humanos, socie-
dade como um todo, e também a responsabilidade pelo 
produto entregue. Um dos aspectos relacionados com a 
dimensão social é treinamento e a educação, aonde consta 
o número de horas de treinamento realizado pelos colabo-
radores. Também é relevante citar a saúde e a segurança 
do trabalho, como um aspecto da dimensão social, aonde 
constam tipo de taxa de lesão, doenças ocupacionais, dias 
perdidos, colaboradores com alto risco, etc. (GRI, 2015).
3.  METODOLOGIA
A caracterização metodológica desta pesquisa, segun-
do Vergara (2008) e Gil (2010), possui mais similaridades 
com pesquisa qualitativa; quanto aos objetivos, situa-se 
em três categorias: exploratória, descritiva e explicativa, 
os tipos de pesquisa, segundo os autores, não são mu-
tuamente exclusivos, o que permite classiicá-lo nestes 
três tipos. 
Em relação aos procedimentos adotados para a cole-
ta de dados, esta pesquisa foi composta preponderante-
mente da pesquisa bibliográica e documental, pela qual 
foram levantados dados primários já existentes na organi-
zação, bem como todos os índices já apresentados pelas 
obras e empreendimentos em relatórios apresentados 
aos clientes. 
4. APLICAÇÃO E RESULTADOS 
A empresa analisada, e escolhida para o desenvolvi-
mento desse projeto possui sede em Concórdia - SC 
e atua no ramo da Construção Civil Pesada, com foco 
na execução de obras e terraplanagem em empreendi-
mentos de geração de energia hidrelétrica, solar e eó-
lica, obras de artes especiais, edificações residenciais, 
comerciais e industriais.
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indicadores de sustentabilidade estruturados, parame-
trizados e implantados nas obras foi alcançado.
A continuação desse projeto se dará até o término de 
2016, aonde será possível analisar criticamente junto ao 
compilado de indicadores de sustentabilidade, os quais 
são indispensáveis para a organização e quais sofrerão 
alterações com relação às metas estipuladas. Na sequ-
ência será veriicado como o conjunto de todos os indi-
cadores, juntamente com sua área de atuação, demons-
tram a maturidade da organização em tornar-se uma 
empresa de referência em sustentabilidade, contribuin-
do para alcançar o planejamento estratégico para 2020.
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seu negócio.
Em segundo momento, os indicadores serão anali-
sados criticamente e levados para aprovação e homo-
logação pela alta direção, os mesmos vão passar a ser 
uma informação documentada do Sistema de Gestão da 
Qualidade - SGQ.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao acompanharmos indicadores referentes às áreas que 
compõem o Sistema de Sustentabilidade, encontra-se 
uma facilidade em identiicar e compreender quais são os 
pontos positivos e quais pontos ainda que necessitem de 
um acompanhamento, estudo e também ações a serem 
tomadas para que se possa alcançar as metas e objetivos. 
Através da pesquisa realizada e da formulação dos indi-
cadores, foi possível veriicar a importância de cada as-
sunto tratado e acompanhar os dados concretos a im de 
parametrizar ações, intensiicar as tomadas de decisões e 
reletir sobre os pontos fortes da organização.
Os indicadores de sustentabilidade possibilitam que 
a organização faça a gestão de seus processos com ba-
ses em resultados reais com credibilidade e demons-
trando o grau de evolução das práticas desenvolvidas 
no processo. Estruturar metas e controles visando o pla-
nejamento estratégico da organização, analisando-os 
criticamente junto à direção, permite que seja feita uma 
tomada de decisão e aplicados melhorias ao sistema de 
sustentabilidade, com vistas a maturidade da organiza-
ção no segmento.
Foi possível concluir com o estudo, considerando 
as métricas e os controles já existentes na organiza-
ção e com objetivo de implantar novas métricas com 
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